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Do total de 234 pacientes, 198 eram do sexo mascu-
lino (84,6%) e 36 do sexo feminino (15,4%), com 
média de idade de 31,8 anos. A principal etiologia 
foi o acidente de trânsito (65%), com predomínio de 
acidentes motociclísticos (34,2%).  

Fraturas associadas foram identificadas em 88,9% 
dos casos, principalmente em regiões de parassín-
fise e zigoma.

O tratamento não cirúrgico foi o mais empregado 
(73,1%), enquanto o cirúrgico foi indicado em 26,9%, 
com predomínio do acesso retromandibular. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

METODOLOGIA

As fraturas condilares mandibulares acometeram 
principalmente homens adultos jovens, vítimas de 
acidentes motociclísticos, reforçando a importância 
de medidas preventivas como o uso de dispositivos 
de segurança, além da adoção de protocolos ter-
apêuticos individualizados para reduzir compli-
cações funcionais e estéticas.

Complicações foram observadas em 30,2% dos pa-
cientes, sendo a limitação de abertura bucal a mais 
frequente nos casos tratados conservadoramente 
e a paresia facial nos tratados cirurgicamente.

Em dois casos de fratura bilateral associada a fratu-
ra de zigoma, observou-se a ocorrência de sialocele 
parotídea unilateral. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

CONCLUSÃO
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Gráfico 3 - Complicações por forma de tratamento (CIR vs CON)
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